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Abação sagra-se campeão da 
Série E da Primeira Divisão da 
AF Braga

Cónegos sofrem desaire na 
deslocação ao Boavista
Segue-se o Arouca

Conquistadores preparam 
deslocação a Chaves a pensar 
no quarto lugar

IMPARÁVEL
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Biblioteca Municipal Raul Brandão celebra 32º aniversário com olhos postos no 25 de abrilCULTURA
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Transição digital e renovação das instalações 
entre as estratégias da Tempo Livre até 2027

Aliança Democrática (PSD/CDS/PPM) vence no distrito de Braga e no país 
Chega quadruplica o número de deputados na Assembleia da República 
Partido Socialista vence em Guimarães mas perde três deputados pelo distrito 

PORTUGAL 
VIRA À DIREITA
Vimaranenses Ricardo Araújo, Emídio Guerreiro e Ricardo Costa eleitos deputados
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As Eleições Legislativas anteci-
padas, que decorreram no últi-
mo domingo, ficaram marcadas 
por uma viragem do país à di-
reita. Os portugueses saíram à 
rua, e de forma massiva, colo-
cando a abstenção, de 33,8%, 
a níveis de 1995, batendo um 
recorde com 29 anos.

Este é o primeiro dado a reter, a 
vontade que os cidadãos senti-
ram em se deslocarem às urnas 
e em exercerem o seu direito/
dever ao voto.

Outro dado foi o aumento do 
número de deputados dos par-
tidos à direita na Assembleia da 
República. Não estando ainda 
fechada a contagem, faltando 
apurar os resultados nos círcu-
los da emigração, que elegem 
quatro deputados, e podem até 
redefinir o vencedor do ato elei-
toral, a Aliança Democrática, 
constituída para PSD, CDS-PP 
e PPM, elegeu 79 (+7) que em 
2022, o Chega 48 (+36) e o Ini-
ciativa Liberal manteve os oito 
que tinha.

Já os partidos mais alinhados à 
esquerda perderam deputados 

nesta eleição, com exceção do 
Livre, que de um passou para 
quatro deputados. O PS deu 
um trambolhão elegendo agora 
77 quando tinha 120 (-43), o BE 
manteve os cinco, A CDU (PCP-
-PEV) perdeu dois e ficou com 
quatro, e o PAN – Pessoas, Ani-
mais, Natureza, continua com 
apenas um.

A nível distrital, e como tem 
sido comum, os números não 
diferem muito da realidade na-
cional, com a AD a conquistar 
oito lugares, o PS seis, perden-
do três para o Chega, que de 
um deputado passou a quatro. 
O Iniciativa Liberal manteve o 
seu lugar. 

Em Guimarães o PS venceu com 
31,69%, com apenas 2,39% de 
diferença para a AD, e foi, com a 
companhia de Fafe e Vizela, um 
dos três concelhos socialistas 
num distrito com 14.

Os portugueses votaram, de-
ram sinais. Cabe aos políticos 
interpretarem-nos devidamen-
te.

O país virou à direita

OPINIÃO

Os esquecidos

José Diogo
Silva

Segui, muito atentamente, es-
tes últimos tempos políticos no 
país e no concelho. Vi debates, 
li entrevistas e segui os passos 
dos candidatos (nacionais e lo-
cais). Se a nível nacional até se 
aceita que alguns temas sejam 
ignorados, a nível local já tenho 
muita dificuldade em colar os 
textos bonitos de Facebook que 
por aí se vêem à realidade do 
que acontece todos os dias.

Houve, em meu entender, dois 
temas essenciais que não foram 
devidamente discutidos a nível 
nacional, e essa tendência alas-
trou ao debate político local. 
Falo de cultura e do turismo. 
Tenho muita dificuldade em 
perceber como pode um país 
democrático viver sem cultura, 
e mais dificuldade tenho em 
perceber como é que se pro-
metem medidas para tantas 
áreas da sociedade e depois 
não haja 5 minutos para deba-
ter propostas e políticas para a 
cultura. Começo a achar que é 
propositado.

Mas falemos do que aqui me 
trouxe: o turismo. Quer a nível 
nacional, quer a nível concelhio, 
o turismo, a restauração e a 
hotelaria foram áreas olimpica-
mente esquecidas e apartadas 
do debate político. Foi, a meu 
ver, uma falha gritante de todos 
os partidos políticos.

Como referi na minha pequena 
introdução, segui atentamente 
o debate político local: num de-

bate realizado na ASMAV tive a 
tristeza de ver e escutar com os 
meus próprios olhos e ouvidos 
o turismo ser, uma vez mais, 
colocado de parte.

Custa-me entender tamanha 
falta de respeito por um sector 
que no ano de 2022 arrecadou 
cerca de 150 milhões de euros, 
em Guimarães, dos poucos se-
tores em claro crescimento no 
concelho (45,9% face a 2021). 

Um sector repleto de microem-
presas, infelizmente com muitas 
dificuldades, cada vez mais gra-
ves. Os hotéis e os restaurantes 
da cidade ficaram esquecidos 
nas fotos de promoção nas 
redes sociais; as associações 
de turismo, restauração, ho-
telaria, comércio e serviços 
foram esquecidas por parte de 
todos aqueles que dizem querer 
representar Guimarães. Como 
podem querer representar uma 
cidade se não tiveram o cuidado 
de colocar nas suas agendas a 
discussão de um sector fulcral 
para o desenvolvimento do 
território?  

Vi, inclusive, partidos políticos 
à porta de empresas, das mais 
variadas áreas, dizendo-se 
preocupados com os traba-
lhadores. Contudo, nem uma 
palavra sobre a falta de trans-
porte para os trabalhadores do 
setor da hotelaria e restauração 
do centro da cidade, nos quais 
muitas vezes é o próprio em-
presário a garantir o custo do 

regresso a casa dos seus traba-
lhadores. 

Vi visitas a fábricas, a monu-
mentos, mas, lamentavelmente, 
não vi uma visita aos restauran-
tes que representam Guimarães 
no Guia Michelin, aos bares e 
restaurantes do centro históri-
co, ou uma visita aos hotéis que 
diariamente se esforçam para 
tornar o seu sector cada vez 
mais sustentável e valorizado. 
Mesmo as salas de espectá-
culos privadas, que têm feito 
uma aposta em programação 
de qualidade e que dinamizam 
a cidade em dias da semana 
trazendo pessoas de outros 
concelhos, foram ostracizadas.

Sim, esses foram os esqueci-
dos da campanha política local. 
Não podemos ter discursos a 
apelar à democracia e à parti-
cipação publica e depois só nos 
interessarmos pelos temas que 
mais barulho fazem e que mais 
onda de discórdias causam.

Este sector não merecia isto, 
os empresários e os trabalha-
dores da restauração e da ho-
telaria não mereciam ficar para 
trás neste caminho trilhado até 
às eleições. Esta gente é a pri-
meira cara de Guimarães para o 
mundo, são eles quem recebem 
os que cá vivem e os que nos 
procuram para visitar. São eles, 
com muito sacrifício em alguns 
casos, que promovem Guima-
rães e todo o seu património 
diariamente. 

Podem ter sido os 
esquecidos, mas não 
serão certamente os 
menos importantes.
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O município de Guimarães receberá um financiamento de 393.402 euros no âmbito do Radar Social, um projeto apoiado pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) de combate à pobreza e à exclusão social.

Município recebe 400 mil euros para 
projeto de combate à pobreza

O valor do financiamento será 
distribuído ao longo de 27 meses 
e permitirá a criação de uma 
equipa técnica composta por 
cinco profissionais, para dar 
forma ao projeto que “assenta no 
desenvolvimento de um trabalho 
de parceria e de cooperação, de 
referenciação e de (re)conheci-
mento dos problemas de pobreza 
e exclusão social, em comple-
mentaridade com a rede social”, 
aponta a Câmara Municipal de 
Guimarães em comunicado.
Com esta medida, a cidade 
berço terá implementado no seu 
território um sistema de georre-
ferenciação social e de capacita-
ção para otimizar os recursos e 
proporcionar uma resposta mais 

eficaz por parte das entidades 
locais.
O financiamento foi aprovado de-
pois de Guimarães se candidatar 
ao investimento RE-C03-i01 – 
Nova Geração de Equipamentos 
e Respostas Sociais na tipologia 
Radar Social – Criação de Equipa 
para Projeto Piloto.
Os critérios de candidatura obri-
garam o município a apresentar o 
Diagnóstico Social e do Plano de 
Desenvolvimento Social atualiza-
do e a relação entre o número de 
potenciais destinatários a serem 
abrangidos no presente projeto 
face à população residente, indi-
cador que permitiu obter infor-
mação sobre os 14 826 potenciais 
beneficiários. •

© Mais Guimarães

Maria José Fernandes reeleita para a presidência do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos
A vimaranense Maria José 
Fernandes, que é também pre-
sidente do Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave (IPCA), con-
tinua na presidência do Conse-
lho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP).
Após a designação atual para 
Universidade Politécnica e a 
outorga do doutoramento por 
parte das instituições politécni-
cas, que foram foram “duas das 
metas maiores alcançadas no 
ano passado”, o próximo passo 
é “continuar o trabalho, nomea-
damente ao nível da revisão do 
Regime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior (RJIES), para 
consolidar estas pretensões há 
muito exigidas pelas institui-
ções de natureza politécnico”, 
pode ler-se em comunicado 
publicado pelo CCISP.
Para o seu novo mandato, Ma-
ria José Fernandes alerta que 
“há muito caminho a percorrer 
para consolidar este processo. 
Para isso, teremos de assegu-
rar que a aplicação prática da 
Lei n.º 16/2023 venha a ser uma 
realidade em breve.”
A presidente do CCISP e do IPCA 
identificou algumas prioridades 
para o novo mandato, como a 
defesa da revisão de outros 
diplomas enquadradores do 
Ensino Superior, a promoção de 
políticas que permitam reforçar 
a base social de participação 
no ES e a revisão do Estatuto 
Carreira do Pessoal Docente.
Além disso, a estrutura nacio-

© Direitos Reservados

Lions e Rotary 
Clube de 
Guimarães 
promovem 
recolha de 
cabazes de 
Páscoa
O Lions Clube de Guimarães 
e o Rotary Club de Guimarães 
unem-se uma vez mais para 
ajudar as famílias carenciadas. 
As duas estruturas estão a 
promover a recolha e entrega 
de cabazes de Páscoa para as 
famílias vimaranenses mais 
necessitadas. Para isso, o Lions 
e o Rotary Club de Guimarães 
apelam para a “entrega solidá-
ria de alimentos essenciais, tais 
como o arroz, massas, açúcar, 
sal, enlatados, bolachas, leite, 
azeite, entre outros”, para pos-
teriormente serem entregues 
às famílias como cabazes desta 
quadra festiva.
O pontos de recolha poderão 
ser encontrados no Agrupa-
mento de Escolas Fernando 
Távora, Agrupamento de 
Escolas Francisco de Holanda, 
Agrupamento de Escolas San-
tos Simões, Escola Secundária 
Martins Sarmento, Colégio do 
Ave, Colégio da Nossa Senhora 
da Conceição e União das Fre-
guesias de Oliveira, São Paio e 
São Sebastião, instituições que 
são parceiras das duas estrutu-
ras solidárias. •

nal “continuará a pugnar pelo 
reforço do financiamento do 
Ensino Superior, de forma a 
convergir com a média da OCDE, 
pela criação de um verdadeiro 
sistema de financiamento da 
Ação Social no Ensino Superior, 
através do reforço da com-

ponente da ação social direta 
(bolsas de estudo e auxílios de 
emergência), mas também 
indireta (alimentação, aloja-
mento, acesso aos serviços de 
saúde, atividades culturais e 
desportivas), e pelo reforço do 
financiamento dos apoios às 

IES para apoio aos estudantes 
com necessidades especiais. 
Ainda no âmbito da ação social, 
deverá trabalhar para obter a 
garantia que o reforço para a 
ação social indireta se estenda 
para lá de 2024”, acrescenta a 
nota. •



https://em.guimaraes.pt/
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A Biblioteca Municipal Raúl Brandão, situada no coração da cidade berço, assinala o 32.º aniversário nesta quinta-feira, dia 07 de 
março, com várias atividades relacionadas com o 25 de abril.

Biblioteca Municipal Raúl Brandão 
celebra 32.º aniversário com olhos postos 
no 25 de abril

A cerimónia de celebração do ani-
versário abriu com um momento 
musical dos alunos do sexto ano 
da EB2,3 de Abação, em que 
deram voz à “Canção do Livro” e 
ao “Acordai”, de Lopes Graça. De 
seguida, foi inaugurada a exposi-
ção “Livro, Espaço de Liberdade e 
Memória”, em homenagem a Luís 
Caldas, antigo livreiro vimaranen-
se que tinha na sua posse vários 
livros que eram censurados e 
proibidos durante a ditadura.
Para Juliana Fernandes, diretora da 
biblioteca municipal Raúl Brandão, 
além de ser um reconhecimento 
a Luís Caldas, a exposição “prova 
a importância que os livros têm 
na sociedade e na sua evolução. 
Estamos a comemorar os 50 anos 
do 25 de abril e a exposição aborda 
isso mesmo, é uma homenagem 
a um livreiro de Guimarães com 
livros censurados e as pessoas 
tinham acesso a eles no regime de 
forma camuflada”, explica.
A diretora da biblioteca aponta 
que o 32.º aniversário traduz-se 
em “mais um ano a partilhar com 
os nossos leitores as vantagens 

da leitura e de estar perto do 
livro.” Para Juliana Fernandes, 
a revolução do 25 de abril “foi 
fundamental para a liberdade dos 
escritores porque sabemos que a 
informação é poder e a biblioteca 
é importantíssima na nossa socie-
dade.”
Na sua intervenção, Adelina Paula 
Pinto, vereadora na Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, enalteceu 
os 32 anos “da biblioteca e do 
trabalho de promoção da leitura 
que se faz em Guimarães em 
vários níveis.”
A vereadora abordou ainda o 25 
de abril e a sua importância para 
o conhecimento, destacando “a 
ligação poderosa entre o livro, o 
conhecimento e abril, uma trilogia 
que nos permite continuar o 
caminho da liberdade.” A também 
vice-presidente do município de 
Guimarães ainda alertou que é 
preciso “acordar para voltar a dar 
ao livro a importância que tem 
como espaço de conhecimento e 
reflexão, contrariamente ao que 
vemos nas redes socais, que nos 
condicionam e manipulam. Os 

livros têm o conhecimento verda-
deiro que nos permite acrescentar 
valor e memória.”
A cerimónia contou também com 
a presença de César Machado, 
autor da obra “Guimarães: Daqui 
Houve Resistência”, que enalteceu 
a figura de Luís Caldas, apontando 
que “foi um homem da cidade.”
O aniversário da biblioteca Raúl 
Brandão encerra na noite desta 
quinta-feira no Teatro Jordão, que 
acolhe um debate com Alfredo 
Cunha, fotógrafo que esteve em 
Lisboa no dia 25 de abril de 1974, a 
apresentação do livro “25 de abril 
de 1974 – Quinta-feira”, obra divida 
por três autores e que aborda esta 
importante data na história de 
Portugal.
A sessão, que se realiza em par-
ceria entre a biblioteca municipal 
Raúl Brandão, o Cineclube de 
Guimarães e a livraria “Réguas e 
Tabuadas”, contará ainda com um 
filme realizado por Miguel Bruno 
e com banda sonora de Rodrigo 
Leão. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Juliana Fernandes: “O papel da biblioteca é o 
de fazer chegar o livro a todos de forma igual”

A diretora da Biblioteca Municipal 
Raúl Brandão, Juliana Fernandes, 
enaltece o papel "social" da bi-
blioteca e aponta que tem como 
objetivo "fazer chegar o livro a 
todos de forma igual."
No âmbito da celebração do 32.º 
aniversário da biblioteca muni-
cipal, que se realizou nesta quin-
ta-feira, dia 07 de março, Juliana 

Fernandes destacou ainda que 
o espaço “tem o papel de fazer 
chegar a informação a todos em 
forma de livro, música ou vídeo, 
especialmente àqueles que não 
têm acesso.”
A diretora da biblioteca espera que 
o futuro da biblioteca seja “sempre 
a crescer, porque cada vez mais 
os anos provam que somos cada 

vez mais necessários. Vamo-nos 

ajustando, melhorando e evoluin-

do, porque as bibliotecas dos anos 

anteriores não tem nada a ver 

com as da atualidade. Os serviços 

têm de acompanhar, tal como as 

bibliotecas publicas acompanham, 

a evolução do mundo,” finalizou” •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

O festival literário vimaranense 
arrancou nesta terça-feira, dia 12 
de março. Da programação até 
dia 16, destaque para a mesa de 
debate sobre o mote “50 anos, 
50 livros”, com Silvia Lemos, Filipe 
Caldas, Francisco Brito, Rui Porfírio 
e Júlio Castro, que decorrerá nesta 
terça-feira pelas 21h00.
Na quinta-feira, dia 14, pelas 
18h00, o Ensaio Geral da Rádio 
Renascença terá uma “edição 
especial” a partir de Guimarães, 
assinalando os seus 15 anos com 
uma gravação da conversa entre 
a jornalista Maria João Costa e o 
escritor Valter Hugo Mãe. Mais 
tarde, às 21h00, sobem ao palco 
os autores César Machado, Hugo 
Gonçalves e Henrique Barreto 
Nunes, numa conversa de home-
nagem ao “Livro, liberdade livre”.
Além do tema que inspira a pro-
gramação dedicada à liberdade, 
a grande novidade desta edição é 
a realização do espetáculo deno-

minado “O que a chama iluminou”, 
de Afonso Cruz, na noite de 15 de 
março, na Igreja da Misericórdia.
Esta criação original para o fes-
tival Utopia tem em Guimarães 
a sua primeira itinerância. Surge 
baseada na experiência do autor 
no Chile, durante os protestos de 
2019, “refletindo sobre o conceito 
do fim, no seu sentido mais amplo: 
o fim da geografia (Patagónia) sob 
o ângulo europeu, o extermínio 
de povos indígenas e de culturas, 
a morte de um ponto de vista 
pessoal e coletivo, a violência da 
ditadura”. O espetáculo combina 
música, imagem, texto e perfor-
mance.
A apresentação do livro “Homens 
Livro” marca o fim da programa-
ção da edição 2024 do Húmus , 
com a presença dos autores Rui 
Guedes, Bento Ramires e Carlos 
Marta, que abordarão a memória 
individual e coletiva das Bibliote-
cas Itinerantes Gulbenkian. •

Húmus: Festival Literário 
de Guimarães decorre 
até 16 de março
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O Hool: Hotel da Oliveira, em Guimarães tornou-se no primeiro estabelecimento hoteleiro urbano a ser reconhecido com a certificação 
"Zero Waste" a nível nacional e europeu.

Hool é o primeiro hotel urbano na Europa 
distinguido com a certificação 
“Zero Waste”

Para Carla Marques, responsá-
vel de qualidade e ambiente no 
Hool, esta distinção representa 
“mais um reconhecimento (do 
hotel) na área da sustentabi-
lidade. Optámos por nos focar 
na parte dos resíduos e Zero 
Waste é um reconhecimento a 
nível do desperdício zero.”

O Hool já traça este caminho 
na sustentabilidade desde 2014 
e entre as principais medidas 
estão a redução de resíduos 
por hóspede em 30%, em que 
o hotel colocou, por exemplo, 
dispensadores, e a redução de 
lixo indiferenciado em 80%: 
“Reduzimos esse lixo em cerca 
de 80% com um nível eficiente 
de reciclagem, porque tudo o 
que não queremos que seja 
produzido e vai para aterro”, 
explica Carla Marques.

O estabelecimento também 
tem medidas sustentáveis junto 
dos colaboradores, através da 
implementação de um manual 
interno de boas práticas e da 
sensibilização na separação de 

resíduos.
A responsável pela parte da 

qualidade e ambiente no es-
tabelecimento também sente 
uma grande sensibilidade dos 
hóspedes no que diz respeito 
ao ambiente, apontando que 
“cada vez mais nos questio-
nam sobre as nossas práticas 
e o que significa a norma ISO 
14001”. Esta norma é uma cer-
tificação internacional que per-
mite às empresas demonstrar 
o compromisso que têm com a 
proteção do ambiente através 
da sua atividade.

Desperdício zero é conside-
rado, pela Zero Waste Europe 
(ZWE), organização que premiou 
o Hotel Hool, “a conservação de 
todos os recursos por meio da 
produção, consumo, reutiliza-
ção e recuperação responsá-
veis   de produtos, embalagens 
e materiais sem queima e sem 
descargas na terra, na água ou 
no ar que ameacem o meio am-
biente ou a saúde humana.” •

“Passo da Paixão de Cristo” reabre na próxima 
sexta-feira, 15 de março

A cidade berço estará pre-
sente na B-Travel El Salón del 
Turismo, em Barcelona, entre 
15 e 17 de março.

A B-Travel é uma feira de 
turismo internacional destina-
da a um público com elevado 
poder de compra para realizar 
viagens. Com várias ofertas, 
esta feira concentra-se nas 
experiências dos visitantes, 
sendo possível personalizar 
as suas viagens com base nas 
suas motivações, valorizando 
ofertas diferenciadas, autênti-
cas e exclusivas.

O turismo de Guimarães 

estará integrado no stand do 
Porto e Norte de Portugal, com 
uma estratégia promocional 
focada no “Património Históri-
co e Cultural”, no “Turismo de 
Natureza” e na “Gastronomia e 
Vinhos”.

A feira de turismo que inicia 
na próxima sexta-feira, dia 15 
de março, destaca-se como 
uma 2referência na promoção 
turística a nível ibérico, euro-
peu e mundial, sendo um dos 
eventos mais marcantes da 
promoção turística em Espa-
nha”, pode ler-se em comuni-
cado enviado às redações. •

© Eliseu Sampaio/Mais Guimarães

A Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos 
Passos reabrirá o "Passo da Pai-
xão de Cristo", localizado no Largo 
República do Brasil, às 15h00 da 
próxima sexta-feira, dia 15 de 
março.
A cerimónia de reabertura do 
“Passo da Paixão de Cristo” in-
sere-se na programação cultural 
comemorativa dos 430 anos 
da instituição e contará com a 
presença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães.
Com esta iniciativa, a Real 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos 
assinalará do “Passo do Campo da 
Feira” após” importantes e atura-
dos trabalhos de conservação e 
restauro desta importante peça 
patrimonial, sinal vivo da pujança 
do Barroco em Guimarães”, pode 
ler-se em comunicado enviado às 
redações.
Este ano completam-se 298 anos 
desde que a instituição construiu 
sete oratórios evocativos dos sete 
passos da Paixão.” •

© Leonardo Pereira /Mais Guimarães

Guimarães mostra-se na feira 
de turismo de Barcelona

©  Direitos Reservados
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O Partido Socialista (PS) foi a força política mais votada no concelho de Guimarães, apesar de ter caído 14 pontos percentuais 
relativamente às legislativas de 2022 (menos 10.211 votos). A abstenção em Guimarães foi de 25,56%.

Legislativas: País e distrito vira 
à direita. Partido Socialista 
vence em Guimarães

Depois de fechada a contagem 
em Guimarães, o PS somou 
31,69% dos votos, número que 
se traduz em 33.789 votos. No 
concelho, o PS liderou em 26 
de um total de 48 freguesias ou 
União de Freguesias.
As Freguesias ou União de Fre-
guesias em que o PS venceu são 
as seguintes: Polvoreira, Nes-
pereira, União de Freguesias de 
Arosa e Castelões, Gonça, União 
de Freguesias de Atães e Ren-
dufe, S. Torcato, Serzedelo, In-
fantas, Fermentões, Brito, Ponte, 
Silvares, União de Freguesias de 
Serzedo e Calvos, Ronfe, Lordelo, 
Moreira de Cónegos, Guardizela, 
Selho S. Cristóvão, Selho S. Jorge, 
Caldelas, Pencelo, União de Fre-
guesias de Conde e Gandarela, 
União de Freguesias de Selho S. 
Lourenço e Gominhães, Gondar e 
Pinheiro.

Aliança 
Democrática vence 
no distrito
Em termos distritais, o PS perdeu 
a liderança para a Aliança Demo-
crática e totalizou 28,24 dos votos 
(157.099). Viu cair o seu número 
de deputados de nove para seis. 
Pelo círculo eleitoral de Braga, fo-
ram eleitos do PS o presidente da 
Concelhia de Guimarães Ricardo 
Costa, José Luís Carneiro, Palmira 
Maciel, Pedro Sousa, Irene Costa 
e Gilberto dos Anjos. Em Braga, o 
PS apenas venceu os concelhos 
de Guimarães, Vizela e Fafe.
A segunda força política mais vo-
tada no concelho de Guimarães 
foi a Aliança Democrática, com 
29,30% (31.236 votos), com me-
nos dois pontos percentuais que 
o PS. No concelho, a AD venceu 
nas restantes 22 freguesias ou 
União de Freguesias. Comparati-
vamente às últimas legislativas, 
a AD registou menos cerca de 1% 
do que o PSD e CDS, apesar de 
ter mais 1.407 votos.
A AD liderou nas seguintes 
freguesias ou União de Fregue-
sias: União de Freguesias de 
Tabuadelo e S. Faustino, União 
de Freguesias de Leitões, Oleiros 
e Figueiredo, Aldão, União de 
Freguesias de Briteiros S. Sal-
vador e Briteiros St. Leucádia, 
União de Freguesias de Briteiros 
St. Estêvão e Donim, União de 
Freguesias de Candoso Santiago 
e Mascotelos, Longos, União de 

Freguesias de Oliveira, S. Paio e 
S. Sebastião, Costa, Barco, União 
de Freguesias de Sande Vila 
Nova e Sande S. Clemente, União 
de Freguesias de Souto St. Maria, 
Souto S. Salvador e Gondomar,  
União de Freguesias de Abação 
e Gémeos, Urgeses,  União de 
Freguesias de Airão St. Maria, 
Airão S. João e Vermil, Creixomil, 
Azurém, Mesão Frio, Sande S. 
Martinho, Prazins Santa Eufémia, 
União de Freguesias de Prazins 
Santo Tirso e Corvite e União das 
freguesias de Sande São Louren-
ço e Balazar.
No distrito de Braga, a AD venceu 
com 33,16% (184.468) e liderou 
em 11 dos 14 concelhos. Manteve 
o seu número de deputados 
das legislativas de 2022 (8): os 
vimaranenses Ricardo Araújo e 
Emídio Guerreiro, Hugo Soares, 
Maria Mendes, Jorge Oliveira, 
Ana Araújo, Carlos Reis e Carlos 
Cação.

Chega tira três 
deputados ao 
Partido Socialista
O Chega foi a terceira força 
política mais votada no conce-
lho de Guimarães com 15,95% 
(17.000 votos), sendo ainda o 
terceiro partido mais votado em 
todas as freguesias ou União 
de Freguesias. O Chega cresceu 
10,5% pontos percentuais face 
às eleições legislativas de 2022, 
ganhando mais 11.719 votos.
Em termos distritais, foi também 
o terceiro político mais votado 
com 16,86% (93.826 votos). O 
Chega passou de um para quatro 
deputados por Braga: Filipe Melo, 
Rodrigo Taxa, Vanessa Barata e 
Carlos Pinto.

Iniciativa Liberal 
elege Rui Rocha
De registar ainda a Iniciativa 
Liberal que elegeu um deputado 
pelo círculo eleitoral de Braga: 
Rui Rocha, o líder liberal. Em 
Guimarães, a IL registou 6,36% 
(6.775 votos) e em Braga somou 
6,10% (33.930 votos)
Relativamente aos restantes 
resultados em Guimarães, o 
Bloco de Esquerda teve 4,36% 
(4.643 votos), CDU 2,59% (2.763 
votos), Livre 2,34% (2.494 votos), 
ADN 1,71% (1.818 votos), PAN 

1,38% (1.476 votos), PCTP/MRPP 
0,48% (515 votos), Nova Direita 
0,45% (485 votos), RIR 0,37% 
(396 votos), Volt 0,14% (154 votos), 
MPTA 0,12% (131 votos), JPP 0,12% 
(126 votos), Nós, Cidadãos 0,09% 

(101 votos) e Ergue-te 0,09% (95 
votos).
Em Guimarães votaram 106.608 
pessoas de um total de 143.222 
inscritos. A abstenção fixou-se 
nos 25,56%, tendo diminuído 6,69 

pontos percentuais face a 2022, 
em que se registou uma absten-
ção de 32,56%.
Registaram-se ainda 1,71% dos 
votos em branco (1.828 votos) e 
0,73% nulos (783 votos). •

© Mais Guimarães
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Declarações de Ricardo Araújo, presidente da Concelhia do PSD, após confirmação da sua eleição como 
deputado à Assembleia da República pela Aliança Democrática.

Ricardo Araújo: “Assumiremos 
a responsabilidade nacional, mas 
sempre com grande proximidade 
a Guimarães”

A AD elegeu dois vimaranenses 
por Braga à Assembleia da Re-
pública (Ricardo Araújo e Emídio 
Guerreiro) e o social-democrata 
afirma que “saberemos natural-
mente assumir a responsabili-
dade nacional que é inerente ao 
cargo de deputado na Assem-
bleia da República, mas sempre 
com grande proximidade com 
Guimarães e com os vimaranen-
ses e sempre com um foco na 
defesa dos interesses da nossa 
terra e dos nossos concidadãos 
no sentido de Guimarães voltar 
a adquirir centralidade a nível 
nacional, volta a ter voz ativa, 
ouvida e executada no panora-
ma nacional.
Ricardo Araújo acrescentou 
que “seremos, seguramente, 
deputados atentos à realidade 
de Guimarães e seremos ca-
pazes de representar os seus 
anseios, as suas expetativas e as 
dificuldades que temos no nosso 
território.” •

©  PSD

Emídio Guerreiro: “Temos essa obrigação de colaborar para 
tentar com que Guimarães vá para a linha da frente”
Depois de ser eleito como depu-
tado à Assembleia da República 
pela Aliança Democrática, Emídio 
Guerreiro, que foi número cinco 
da candidatura por Braga, diz 
que estará "sempre ao dispor 
(de Guimarães) como já estive no 
passado."
Emídio Guerreiro realça que Gui-
marães “ganhou dois deputados 
por parte da AD, um por indicação 
do partido em Guimarães (Ricardo 
Araújo) e eu que vim para a lista 
a convite expresso de Luís Mon-
tenegro” mas acrescenta que “há 
um caminho a percorrer”.
O social-democrata aponta que 
“temos (Emídio Guerreiro e Ri-
cardo Araújo) essa obrigação de 
colaborar para tentar fazer com 
que Guimarães vá para a linha da 
frente e que tenha dois parceiros, 
a juntar a mais um que o PS 
elegeu, que de alguma forma têm 
responsabilidade de fazer tudo o 
que é política nacional e que não 
esqueça de Guimarães.”
O deputado pela AD à Assembleia 
da República destaca que “não 
podemos esquecer de onde 

vimos e quem somos. E por isso 
iremos fazer esse trabalho com 
muito empenho, dedicação e en-
tusiasmo com a facilidade de ser-
mos dois e de poder trabalhar em 
equipa, o que ainda potencia mais 
as coisas e com responsabilidade 
de sermos deputados eleitos na 
lista que vai governar.”
Por fim, Emídio Guerreiro espera 
que “o município (de Guimarães) 
tenha esta oportunidade de 
interagir connosco no sentido 
de alguns projetos poderem ser 
geridos de forma mais inteligente 
para potenciarmos o que real-
mente interessa: o bem estar da 
comunidade e trazer coisas para 
o concelho.”
Se, no caso de Ricardo Araújo, se 
trata de uma novidade na Assem-
bleia da República, para Emídio 
Guerreiro é um regresso. Emídio 
Guerreiro foi deputado da entre 
2005 e 2013 e, posteriormente, 
entre 2013 e 2015, tendo exercido 
até funções governativas, como 
secretário de Estado do Desporto 
e Juventude. •

A abstenção em Guimarães nas 
eleições legislativas de 2024 
fixou-se nos 25,56%, valor que 
coloca o concelho vimaranense 
no top-5.
A taxa de abstenção em Portugal 
foi de 33,17% de acordo com os 
dados que foram divulgados pela 
Secretaria-Geral do Ministério 
da Administração Interna, valor 
que é superior ao registado em 
Guimarães, onde foram regista-
dos 106.608 votantes de 143.222 
inscritos.
Em termos nacionais, Guimarães 
apenas foi ultrapassado por cinco 
concelhos. Sardoal (distrito de 
Santarém) foi o concelho com 
maior abstenção em Portugal 
(24,34%) em que votaram 2.387 
pessoas de um total de 3.155 ins-
critos. Seguem-se a ilha do Corvo 
com uma abstenção de 25,07%, 
Arruda dos Vinhos (Lisboa) com 
25,28% e Maia com 25,48%.
Bem próximos surgiram também 
os concelhos de Alcochete com 
uma abstenção de 25,89%, Vila 
de Rei com 25,95%, Arraiolos 
com 26,94%, Oeiras com 26,59% 
e Mafra com 26,84%.
Na região Norte do país, Gui-
marães é o segundo concelho 
com menos abstenção, apenas 
ultrapassado pela Maia. Segue-se 
o concelho de Vizela com uma 
abstenção de 26,74%. Braga foi 
o distrito em que a abstenção foi 
menos em todo o país, onde se 
verificou 28,69% de não votan-
tes.” •

Guimarães 
foi o quinto 
concelho 
de Portugal 
com menor 
abstenção
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Ricardo Costa, presidente da Concelhia do Partido Socialista (PS), adianta o que os vimaranenses e a 
população do distrito podem esperar de si enquanto deputado.

Ricardo Costa: “Enquanto exercer 
funções como deputado, farei 
tudo ao meu alcance para 
defender Guimarães”

Depois da confirmação da sua 
eleição enquanto deputado à 
Assembleia da República, Ri-
cardo Costa aponta que “o que 
as pessoas podem esperar é 
claramente uma forma de estar 
transparente, credível e verda-
deira em interesse daquilo que 
são os interesses de Guimarães, 
do distrito de Braga, mas tam-
bém do país.”
Apesar de ser eleito deputado, 
o socialista mantém o foco na 
sua candidatura à presidência 
da Câmara Municipal de Guima-
rães: “Obviamente que a minha 
prioridade é Guimarães. Sempre 
disse que o meu objetivo é ser 
candidato à Câmara Municipal, 
que mantenho, mas enquanto 
exercer estas funções como de-
putado na Assembleia da Repú-
blica, farei tudo ao meu alcance 
para defender Guimarães: os 
projetos de Guimarães, o tribunal 
da justiça, a mobilidade, ligar o 
quadrilátero urbano não só por 

©  Os Verdes

Os Verdes avaliam como “muito preocupantes” os resultados 
eleitorais de domingo
Desde logo, refere o partido em 
nota enviada às redações, pelo 
facto de o PEV não ter conseguido 
obter representação parlamentar, 
“o que deixa de fora da Assem-
bleia da República a resposta 
ecologista que é premente na 
atualidade, como também pela 
expressiva maioria de deputados 
de direita e de extrema direita 
eleitos, anunciando tempos mui-
to complexos para a democracia, 
para os direitos sociais, ou para 
fazer face aos desafios ambien-
tais que estão colocados”.
Nessa nota, Os Verdes saúdam 
os militantes, activistas e simpa-
tizantes do PEV, do PCP e da ID, 
que integraram a candidatura da 
Coligação Democrática Unitária, 
e os muitos independentes que 
“deram expressão à grandiosa 
campanha eleitoral desenvolvida 
pela CDU”.
Foi, referem, “uma campanha 
de intenso esclarecimento, 
atenta às populações e aos seus 
problemas, uma campanha de 
grande proximidade, junto das 
organizações e movimentos de 

cidadãos, sindicatos, pequenos 
e médios empresários, por todos 
os cantos do país, envolvendo 
todos os nossos candidatos, mas 
que sem dúvida não conseguiu 
suplantar um forte silenciamento 
e condicionamento diariamente 
presente na comunicação social”.
Saudam ainda os deputados do 
PCP eleitos pela CDU, certos do 
seu “papel decisivo e combativo 
em matérias fundamentais num 
contexto político que se adivinha 
de enorme instabilidade”.
O partido ecologista valoriza tam-
bém a maior afluência às urnas, 
da qual resultou uma significativa 
descida da abstenção face aos 
últimos atos eleitorais.
Tendo ficado longe de eleger 
deputados à Assembleia da 
República, o Partido Ecologista 
Os Verdes diz que não baixará os 
braços e continuará com a sua 
“ação constante junto das po-
pulações, da realidade concreta, 
pela biodiversidade e pelos re-
cursos naturais, pelas respostas 
eficazes ao problema das altera-
ções climáticas, pela democracia 

A taxa de adesão por parte dos 
eleitores que optaram pelo voto 
antecipado foi de 95,17% em 300 
de um total de 308 municípios 
que comunicaram os resultados à 
Administração Interna.
De um universo de 208.007 
eleitores inscritos no voto ante-
cipado nesses 300 municípios, 
pelo menos 180.835 exerceram 
esse direito, traduzindo-se numa 
participação de 95,17%.
Apenas no continente votaram 
175.599 dos 202.385 cidadãos 
eleitos, pelo que a taxa de partici-
pação foi de 95,39%. O ministério 
da Administração Interna dá ain-
da conta que, nos Açores, a taxa 
de participação foi de 93,8%, e na 
Madeira, essa taxa de participa-
ção foi de 92,12%.
Relativamente ao número de ci-
dadãos residentes no estrangeiro 
que votam por via postal, a Admi-
nistração Eleitoral da Secretaria 
Geral do MAI registou 175.530 
boletins de voto. •

Voto 
antecipado 
teve adesão 
de 95%

e pelos valores de Abril, com a 
Constituição da República Por-
tuguesa como referencial para 
defender e construir um país com 
futuro”.
Mariana Silva, do partido eco-
logista “Os Verdes” ocupou o 
quarto lugar da lista da CDU pelo 

distrito de Lisboa. Na capital, a 
coligação de esquerda elegeu 
Paulo Raimundo, o atual líder do 
PCP, e António Gaião Rodrigues. 
A nível nacional, a CDU alcançou 
3,30 % dos votos, tendo eleito 
quatro deputados, menos dois 
que em 2022. •

Guimarães, mas para defender o 
que é o contexto económico que 
este distrito representa ao nível 
industrial e ao nível daquilo que 

tem de ser o contexto de con-
taminação de um ecossistema 
económico. Não podemos ficar 
atrás de outras áreas e municí-

pios, porque a importância deste 
concelho e deste distrito é muito 
maior do que aquilo que tem sido 
até aos dias de hoje”, finaliza. •

©  Direitos Reservados
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Nuno Vaz Monteiro, presidente da concelhia de Guimarães do partido Chega diz que o resultado alcançado nas Eleições Legislativas 
do passado domingo, dia 10 de março, foi só "surpreendente" para alguns. O Chega quadriplicou o número de deputados pelo distrito, 
passando de um para quatro, e na Assembleia da República, de 12 para 48 deputados.

Nuno Vaz Monteiro, presidente 
da concelhia do Chega: “O país só 
tinha a ganhar com a estabilidade 
de um Governo à direita”

Durante a campanha, adianta 
o dirigente ao Mais Guimarães, 
“à medida que aumentava o 
apoio das pessoas, diminuíam 
os insultos, que são recorrentes 
nas nossas ações. Agora, com 
este resultado, vamos trabalhar 
e mostrar que somos realmente 
diferentes dos outros”.
Nuno Vaz Monteiro, que foi 
sétimo na lista do Chega pelo 
distrito de Braga, diz  que tem 
sido “agradável ver as pessoas 
a felicitarem-nos, algumas que 
nem contávamos que fossem 
eleitores do nosso partido. E tem 
sido desagradável, por outro 
lado, ver a azia com que muita 
gente está nas redes sociais 
por causa da eleição de 48 de-
putados do partido Chega”. No 
entanto, acrescenta “contáva-
mos chegar aos 50, o que seria 
um marco nos 50 anos em que 
celebramos abril“.
Por falar em abril, atira o presi-
dente da concelhia do partido, 
“é também engraçado como 
somos tratados muitas vezes 
pela Comunicação Social e pelas 
Associações, como foi o caso 
em Guimarães da Associação 
Artística Vimaranense que convi-
dou todos os partidos e não nos 
convidou para falarmos do nosso 
programa antes das eleições. 
Aqueles que batem no peito e 
falam do 25 de abril como liber-
dade e igualdade, afinal fazem 
censura perante o Chega”, acusa 
Nuno Vaz Monteiro.
O dirigente diz que o resultado 
do partido foi apenas “surpreen-
dente para alguns, não para 

todos” e que espelha “50 anos 
de democracia que não trouxe 
nada de bom aos portugueses. 
Se compararmos com o resto 
da Europa, vemos os países a 
crescerem e a desenvolverem-se 
e Portugal sempre na cauda, de 
mão esticada”. Por isso “este é 
o resultado dessas políticas”, 
defende.
A nível distrital, o Chega subiu 
de um para quatro deputados, e 
isso está em linha com o que o 
partido conseguiu a nível nacio-
nal, quadruplicando o número de 
deputados, e isso é “resultado 
de um excelente trabalho que 
vínhamos fazendo, quer a nível 
distrital, quer nas concelhias”.
Nuno Vaz Monteiro não quer ver 
os votos no Chega como votos de 
protesto: Não nos consideramos 
um partido de protesto, não que-
remos que este tenha sido um 
voto de protesto. Somos um par-
tido que vem trazer alternativa, 
que vai fazer política pelo povo 
e não pelo partido, pelos amigos 
ou pelo compadrio”, acusa.

“Temos o benefício 
da dúvida, até 
prova em contrário, 
somos inocentes, 
há que nos dar 
oportunidade”.

Questionado sobre um possível 
entendimento entre o Chega e a 
AD – Aliança Democrática, Nuno 
Vaz Monteiro diz que essa é a 
“parte mais difícil”, e explica que 

“nunca consegui entender, e nin-
guém me conseguiu explicar até 
hoje o porquê de ser bem aceite 
uma geringonça com aquilo que 
é a extrema-esquerda portugue-
sa, junto do partido comunista”, 
ou do Bloco de Esquerda, e “qual 
o problema de governar com o 
Chega? Nós não temos qualquer 
responsabilidade naquilo que se 
tornou o país, nós somos o resul-
tado, provavelmente, daquilo em 
que se tornou o país, a política 
em Portugal”.
Nuno Vaz Monteiro refere que o 
país “só tinha a ganhar com isso, 
com o IL – Iniciativa Liberal – ou 
sem, porque também são demo-
cratas que dizem que connosco 
não, o país só tinha a ganhar com 
a estabilidade de um Governo à 
direita, podendo fazer-se uma 
governação estável, por quatro 
anos, e realmente fazer as re-
formas que o país precisa. Não 
acontecendo, e devido a estas 
linhas vermelhas, neste espírito 
antidemocrático, este país vai 
perder”, vaticina o dirigente.
No entanto, adianta, essas linhas 
são colocadas por Luís Monte-
negro e pela direção nacional do 
PSD, já que, “em contactos que 
vamos tendo com elementos 
do PSD locais, na Assembleia 
Municipal ou autarcas do PSD, 
dizem-me que “gostavam de ver 
uma aliança para arrumar com a 
esquerda, acabar com o socialis-
mo, e fazer uma governação e as 
reformas estruturais que o país, 
de facto, precisa”, termina. •

P
U

B

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/
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O Comando Territorial de Braga, através do Serviço da Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA), nos dia 11 e 12 de março, dando 
continuidade a uma operação policial, constituiu 84 arguidos por falsificação de documentos e falsidade informática, tendo realizado 
51 mandados de buscas domiciliárias, nos concelhos do distrito de Braga e Viana do Castelo.

Detidas cinco pessoas por crimes relacionados 
com a não vacinação de canídeos contra a raiva

No âmbito de uma investigação 
que decorria há mais de um 
ano, por crimes de falsificação 
de documentos, atestado falso 
e falsidade informática, rela-
cionados com a não vacinação 
de canídeos contra a raiva, nos 
concelhos de Braga, Guimarães, 
Vila Nova de Famalicão, Barce-
los, Póvoa de Lanhoso, Amares, 
Esposende, Ponte de Lima e Via-
na do Castelo, e na sequência 
das diligências já desenvolvidas 
no dia 08 de novembro de 2023, 
os militares da Guarda detive-
ram cinco pessoas com idades 
compreendidas entre os 21 e os 
70 anos e apreenderam diverso 
material relacionado com a prá-
tica dos crimes.
No total no âmbito desta inves-
tigação, foram constituidas ar-
guidas 84 pessoas, com idades 
compreendidas entre os 20 e os 
80 anos. Adicionalmente, foram 
ainda recolhidos e apreendidos 
vários objetos relacionados 

com os crimes em investigação, 
nomeadamente: 53 099 euros 
em numerário; 524 boletins sa-
nitários de vacina de canídeos; 
109 ampolas de vacinas antirrá-
bicas; 540 vinhetas médicas; 24 
telemóveis; Dez computadores 
portáteis; Três discos rígidos de 
armazenamento; Três armas 
ilegais; Um revólver e diversos 
documentos físicos e digitais, 
relacionados com atos médicos 
veterinários e com os crimes em 
investigação.
Aos cinco detidos já havia sido 
determinada a medida de coa-
ção e proibição de contactos 
entre eles e, ainda, a suspensão 
do exercício da profissão de 
médica veterinária e funções 
no Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF) 
a uma detida.
Os factos foram comunicados 
ao Tribunal Judicial de Braga, 
anuncia a Guarda Nacional Re-
publicana. •

As candidaturas elegíveis 
devem incidir na criação de 
lugares no Serviço de Apoio 
Domiciliário (SAD), com um 
limite de 100 lugares interven-
cionados por candidatura.
No âmbito do Programa de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), foi lançada a medida 
C03-i01-m01 – Requalificação e 
Alargamento da Rede de Equi-
pamentos e Respostas Sociais, 
com o objetivo de modernizar e 
expandir a rede de serviços de 
apoio social em Portugal.
Esta medida visa criar “méto-
dos mais eficientes de presta-
ção de serviços, alcançar uma 
maior cobertura territorial a 
nível nacional e melhorar as 
condições de trabalho dos pro-
fissionais, bem como a qualida-
de dos cuidados prestados aos 
utentes”, refere a nota enviada 
pelo município de Guimarães à 
comunicação social.
Na nota pode ler-se que o Aviso 
N.º 11/C03-I01/2024 foi aberto, 
especificamente, para a apre-
sentação de candidaturas com 
o objetivo de intervir em cerca 
de seis mil lugares no Serviço 
de Apoio Domiciliário (SAD).
Este investimento destina-se à 
remodelação das áreas de cozi-
nha e lavandaria, bem como ao 

PRR: Abertas as candidaturas para 12,1 milhões 
na melhoria das respostas sociais

© Direitos Reservados

Soldadinhos 
de chumbo 
do mestre 
Cutileiro 
integram 
Museu Casa 
do Lanceiro
A Associação Veteranos Lan-
ceiros de Portugal acabou de 
adquirir, com o apoio de Mece-
nato Cultural de uma empresa 
vimaranense de engenharia e 
construção, uma rara coleção 
da autoria do Mestre Cutileiro.
A coleção, que pode ser vista 
no Museu Casa do Lanceiro, 
localizado no Convento dos 
Capuchos , em Guimarães, é 
constituída por quatro esqua-
drões de Lanceiros da Rainha a 
Lanceiros Del Rei, com mais de 
uma centena de soldadinhos 
de chumbo.
Esta rara coleção proporcio-
nará aos visitantes do Museu 
uma “viagem no tempo onde 
se ruma à infância, à arte de 
brincar dos nossos pais e avós, 
e à história da cavalaria e dos 
Lanceiros de Portugal”, refere 
Fernando Rego, presidente da 
direção da Associação Vete-
ranos Lanceiros de Portugal, 
sediada em Guimarães.

aumento da eficiência do equi-
pamento eletromecânico e fixo, 
exigindo um projeto específico 
de instalação, sendo imputável 
na rubrica de infraestruturas.
As candidaturas elegíveis 
devem incidir na criação de 
lugares no Serviço de Apoio 
Domiciliário (SAD), com um 
limite de 100 lugares interven-
cionados por candidatura.
Já o financiamento destinado à 
Requalificação e Alargamento 
da Rede de Equipamentos e 
Respostas Sociais abrange 
diversas áreas, tais como re-

modelação ou alargamento de 
capacidade de equipamentos 
sociais, construção de novas 
infraestruturas e adaptação 
das existentes, bem como a 
aquisição de edifícios para ins-
talação da resposta social.
O montante financeiro dispo-
nível para este investimento é 
de 12,1 milhões de euros, com 
despesas elegíveis incluindo 
aquelas relacionadas com 
construção, ampliação, remo-
delação, aquisição de edifícios, 
entre outras.
As entidades interessadas em 

concorrer devem garantir o 
registo no Balcão dos Fundos, 
sendo obrigatório para a for-
malização das candidaturas 
através de formulário eletróni-
co.
Para informações adicionais 
e esclarecimentos, os inte-
ressados podem consultar a 
página da internet da Seguran-
ça Social ou do PRR. Também 
está disponível o contato do 
Beneficiário Intermediário, o 
Instituto da Segurança Social, 
I.P., através do telefone (+351) 
300 512 370. •
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Porto é o melhor destino Metropolitano à Beira-Mar, Braga o melhor Destino Emergente e os Passadiços do Paiva voltam a ser melhor 
atração no Turismo de Aventura na edição de 2024, cuja gala decorreu em Berlim.

Turismo do Porto e Norte arrecada 
11 prémios nos World Travel Awards

Nos World Travel Awards (WTA), 
unidades hoteleiras, atrações 
turísticas, cidades e empresas 
da região destacaram-se no 
continente europeu, em várias 
categorias, “validando a capa-
citação da região para oferecer 
um turismo de elevada qualida-
de e crescer em valor”, refere a 
associação.
Num total de 11 prémios arreca-
dados, salientam-se quatro de 
âmbito europeu.
Desde logo os Passadiços do 
Paiva e Geopark de Arouca, que 
voltaram a vencer o prémio de 
melhor atração de Turismo de 
Aventura, galardão que já alcan-
ça há sete anos consecutivos.
A cidade do Porto, já várias 
vezes premiada em diferentes 
categorias, foi considerada 
melhor Destino Metropolitano 
à Beira-Mar e também a cidade 
de Braga foi distinguida como 
principal Destino Turístico Emer-
gente da Europa. Também no 
Minho, a Pousada Mosteiro de 
Amares venceu na categoria de 

melhor hotel romântico.
Os prémios referentes à eleição 
em Portugal contemplaram 
várias unidades hoteleiras do 
Porto e Norte.
Assim, o Renaissance Porto 
Lapa Hotel foi eleito como 
melhor hotel de negócios, um 
segmento em que o destino tem 
vindo a ganhar escala e que é 
considerado como um produto 
estratégico para os respon-
sáveis do Turismo do Porto e 
Norte; o melhor hotel urbano foi 
o Pestana Porto Vintage e o me-
lhor hotel design o Sé Catedral 
Porto Hilton.
O galardão de melhor hotel Bou-
tique recaiu no Six Senses Douro 
Valley, em Lamego, no Alto Dou-
ro Vinhateiro. A Agência Abreu 
venceu três prémios: Agência 
líder de viagens em Portugal; 
Agência líder de viagens online 
em Portugal e empresa líder em 
Gestão de Destinos.
Luís Pedro Martins, presidente 
do Turismo do Porto e Norte, 
congratulou-se com os resulta-

dos obtidos e evidenciou o facto 
de “ano após ano o destino con-
quistar prémios de alto prestígio, 
que reforçam a notoriedade do 

destino e continuam a colocá-lo 
no top of mind nas preferências 
dos turistas. É uma excelente 
notícia e que nos pode permitir 

continuar a crescer, nomeada-
mente em valor”.
Os World Travel Awards foram 
criados em 1993.  •
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A Tempo Livre apresentou, no dia da inauguração da Nave António Magalhães, o seu plano estratégico entre 2024 e 2027. No total, a 
régie-cooperativa apresentou cinco eixos, 21 objetivos estratégicos e 112 macro atividades para o próximo triénio.

Transição digital e intervenções nas instalações 
entre as estratégias da Tempo Livre até 2027

Na cerimónia de apresentação, 
Amadeu Portilha, presidente 
da Tempo Livre, explicou que 
“ao fim de 25 anos (da empresa 
municipal) decidimos parar e 
refletir. Fizemos coisas extraor-
dinárias, mas também temos 
de parar e pensar e decidimos 
fazer isso não apenas com 
recurso internos, mas também 
com olhar sobre a organização.”
Para a elaboração do plano 
estratégico, a régie-cooperativa 
procurou perceber as tendên-
cias que estão a ser alteradas 
no desporto, nos eventos e no 
investimento. Na vertente des-
portiva, Amadeu Portilha apon-
tou que “o período pós-covid 
mostrou que as pessoas dão 
mais importância à saúde e ao 
bem-estar”, houve uma grande 
repercussão no desporto fede-
rado, que aumentou muito, e 
surge uma crescente digitali-
zação do fenómeno desportivo, 
em que a atividade física se faz 
através de conteúdos digitais”.
Nesse mesmo estudo, o diri-
gente da empresa municipal 
deparou-se com um desafio 
ao nível dos eventos: “Há uma 
crescente bipolarização entre 
Lisboa e Porto em grandes 
eventos”, onde apontou que 
grande parte dos espetáculos 
têm lugar nessas duas grandes 
cidades. Relativamente ao 
investimento, Amadeu Portilha 
deparou-se com “uma crescen-
te destaque para o investimen-
to social privado”.
A Tempo Livre pretende “ser 
reconhecida como uma em-
presa de referência nacional 

e europeia na promoção do 
desporto, da atividade física, da 
saúde e do lazer”, pode ler-se 
no documento oficial do plano 
estratégico.
Para isso, a empresa municipal 
elencou como um dos objetivos 
a transição digital, em que quer 
“dotar a empresa dos recursos 
e ferramentas digitais adequa-
das”, nomeadamente automati-
zar processos para aumentar a 
eficiência operacional e reduzir 
custos, fortalecer a cibersegu-
rança nas plataformas da em-
presa e melhorar a experiência 
do utente.
Um dos eixos em que o plano 
estratégico assenta é na efi-
ciência dos projetos desenvolvi-
dos pela Tempo Livre, tal como 
modernizar as instalações para 
“manter a competitividade e 
aumentar a sustentabilidade”, 
como indica o mesmo docu-
mento, diversificar as fontes de 
receita e financiamento através 
da criação de novos modelos 
de negócio e formar agentes e 
profissionais do desportivos.
Outro dos objetivos passa pela 
consolidação da empresa na 
comunidade e melhorar o seu 
reconhecimento a nível nacio-
nal, em que a régie-cooperativa 
pretende “aumentar os níveis 
da prática de
atividade física e desportiva 
na comunidade local” e ainda 
“definir uma estratégia que 
considere o reposicionamento 
da marca”, lê-se no mesmo do-
cumento. Segundo um estudo 
feito pelo Instituto Europeu de 
Estudos Superiores, 33% da po-

pulação de Guimarães pratica 
desporto, valor que ultrapassa 
a média nacional em 11 pontos 
percentuais. Além disso, de 
acordo com uma investigação 
da empresa, 35% das pessoas 
desconhece as iniciativas pro-
movidas, valor que a Tempo 
Livre pretende alavancar.
Assumindo um “alinhamento 
com os objetivos da Câmara 
Municipal de Guimarães”, a 
régie-cooperativa quer manter 
o seu trabalho relativamente à 
responsabilidade social.  O pla-
no estratégico para o próximo 
triénio indica que a Tempo Livre 
“deve agir como locomotiva da 

responsabilidade social, pro-
movendo o bem-estar e saúde, 
fortalecer a atuação da Tempo 
Livre na área da saúde e tam-
bém implementar o seu plano 
de sustentabilidade.”
Por último, a empresa muni-
cipal tem ainda como objetivo 
capacitar as suas competências 
e a sua estrutura organizacio-
nal, aumentando a sua eficácia, 
especializando os recursos 
humanos e desenvolvendo um 
modelo de avaliação de perfor-
mance.
Numa entrevista dada ao 
Mais Guimarães aquando do 
22.º aniversário da Tempo 

Livre, em novembro de 2023, 
Amadeu Portilha afirmou que 
a empresa alteraria a sua 
forma de trabalhar junto da 
comunidade. O presidente da 
estrutura referiu que a Tempo 
Livre estava a apostar na área 
da corporate, com o espaço a 
receber grandes eventos como 
jantares empresariais aliados à 
animação: “Hoje o mercado tem 
uma tendência em que somos 
obrigados a segui-la ou a en-
contrar caminhos alternativos”. 
Até ao ano anterior, o Multiusos 
de Guimarães contabilizou 3,5 
milhões de visitantes e cerca de 
dois mil eventos. •

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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OObbiittuuáárriioo……  

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

AZURÉM 
 

Emília de Sousa 
da Cunha 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
17-mar-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de S. Pedro de Azurém. 

 
 

SÃO TORCATO 
 

Abílio Ribeiro  
de Araújo 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-mar-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Manuel Jorge 
Fernandes de Oliveira 
 

Eucaristia do 7.º Ano 
 
19-mar-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 
 

 

GUIMARÃES (SÃO PAIO) 
 

Ana de Castro 
Pereira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
17-mar-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

COSTA 
 

Avelino Ribeiro 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
16-mar-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de St.ª Marinha da Costa. 

 
 

 

FERMENTÕES 
 

Luísa Antunes 
de Freitas 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
17-mar-2024 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de Fermentões. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Adelaide Sofia da 
Silva Freitas 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
13-mar-2024 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 

 

ALDÃO 
 

Adolfo Vieira 
Pereira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-mar-2024 (sábado), às 19h30, 
na Igreja de Atães. 

 
  

GUIMARÃES 
 

Aurora Ribeiro 
Domingues 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
17-mar-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Ermelinda da Conceição 
Fernandes de Oliveira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
19-mar-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Manuel de Freitas 
Silva 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
16-mar-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
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Álvaro Pacheco: “Pela nossa capacidade, o resultado 
podia ter sido mais dilatado”

Vitória volta a aproximar-se do quarto lugar com 
triunfo frente ao Famalicão
Os conquistadores receberam e venceram o Famalicão por 1-0, voltando a aproximar-se da luta pela quarta posição do campeonato. 
Jota Silva marcou o golo da vitória na primeira parte.

Depois de um início marcado 
pelo equilíbrio, o Vitória marcou 
passo rumo ao triunfo primeiro 
através de Jota Silva. O extremo 
português teve nos pés o pri-
meiro golo aos 15 minutos mas 
Luiz Júnior impediu o remate. 

Os conquistadores continua-
ram à procura do golo, desta 
vez com um forte remate de 
Nélson Oliveira à passagem 
dos 35 minutos, mas o guarda-
-redes brasileiro voltou a colo-
car-se no caminho da bola. No 
lance seguinte, as luvas de Luíz 
Júnior voltaram a salvar a baliza 
do Famalicão, numa defesa ao 
tento de Mikel Villanueva.

Depois de três intervenções, 
Luíz Júnior não impediu o re-
mate potente de Jota Silva. À 
semelhança da oportunidade 
anterior, o atacante português 
saiu disparado do lado direito 
do ataque e rematou para o 
fundo da baliza adversária.

No segundo período do en-
contro, João Mendes teve a por-

ta aberta para ampliar a vanta-
gem aos 61 minutos mas não foi 
capaz de marcar golo em posi-
ção frontal.

Nove minutos depois, Charles 
largou a bola e colocou a sua 
baliza em perigo, mas Borevko-
vic vestiu a capa de herói e im-
pediu que Cadiz marcasse golo.

O Vitória podia ter aumentado 
a vantagem já perto do apito 
final, mas Butzke desperdiçou 
uma grande penalidade aos 91 
minutos. Do outro lado, Cadiz 
ainda teve tempo para fazer 
tremer o poste da baliza de 
Charles com um cabeceamento 
perigoso.

O clube do rei manteve a van-
tagem até ao apito final e che-
ga aos 47 pontos, ficando a três 
do Braga, que é quarto classi-
ficado.

Os conquistadores viajam até 
Trás-os-Montes para defrontar 
o Chaves no próximo domingo, 
dia 17 de março. O apito inicial 
será dado às 15h30. •

©  Vitória SC

Na análise ao encontro, Álvaro Pa-
checo refere que “tivemos oportu-
nidades mais que suficientes para 
isso (fazer o segundo golo), mas te-
mos de realçar a postura da equipa. 
Tivemos como objetivo regressar 
às vitórias em nossa casa e isso fi-
cou demonstrado. Entramos fortes 
e não permitimos que o Famalicão 
fizesse ligações, obrigamos a ad-
versário a procurar a profundidade 
e não a sair a jogar pelos médios e 
por fora.”
O treinador acrescentou que o Vi-
tória, “com bola, teve um jogo po-
sicional fantástico e desmontamos 
as intenções do Famalicão. Tam-
bém criamos oportunidades atrás 
de oportunidades e penso que 1-0 
é curto pela nossa exibição.”
Já em relação à segunda parte do 
encontro, Álvaro Pacheco conside-
ra que “não nos expusemos tanto, 
mas fomos uma equipa audaz e 
corajosa a atacar zonas de finali-
zação. Tivemos possibilidades para 
fazer o 2-0, pela nossa capacidade 
o resultado podia ter sido mais di-
latado. Os meus jogadores tiveram 
ao longo do jogo todo coragem e 
resiliência. Estávamos a ter um 
jogo controlado e aos 80 minutos 
senti que era preciso dar mais fres-
cura à equipa e quem entrou, en-
trou agressivo e ofensivo. Estão de 
parabéns.”

Questionado sobre a decisão da 
grande penalidade ser marcada 
por Adrian Butzke, Álvaro Pacheco 
respondeu que “foi uma decisão 
do grupo e do Tiago Silva. O grupo 
decidiu que seria o Adrian (Butzke) 
e então foi a nossa decisão. É isso 
que diferencia o grupo e eu tenho 
um grupo diferenciado. Temos um 
grupo que vai fazer história pela 
mentalidade que tem.”
O avançado emocionou-se depois 
de ter perdido a grande penalida-
de, mas para o técnico “falhar pe-
náltis faz parte, ninguém gosta e 
ele não foi com intenção de falhar. 
Temos de nos tornar mais fortes e 
ele estava triste e desiludido, Dis-
se-lhe para aproveitar isto para se 
tornar mais forte. O Butzke tem 
vindo a crescer.”
Relativamente à pré-convocatória 
de Jota Silva para a seleção nacio-
nal, Álvaro Pacheco apontou que 
“temos um grande orgulho no Jota 
ter a possibilidade de ser convo-
cado. Vai dar muito à nossa sele-
ção pelas características que tem 
e acredito que vai estar lá porque 
merece. Olhando para a história do 
Jota, é uma história muito bonita. 
Este é um exemplo que pode dar a 
muitos jovens.”
O Vitória encontra-se agora a três 
pontos do Braga, quarto classifi-
cado, e o treinador vitoriano realça 

que está “num clube ambicioso 
onde se joga sempre para ganhar. 
Temos a próxima oportunidade 
para ganhar no próximo jogo. A 
nossa premissa é sermos melho-

res porque essa é mentalidade de 
Vitória e de campeão.”
Questionado sobre Kaio César, Ál-
varo Pacheco apontou que “está 
numa fase de adaptação e apren-

dizagem. Está a evoluir muito e nós 
contamos com ele como contamos 
com todos. Pela sua disponibilida-
de, em pouco tempo estará mais 
preparado para entrar mais cedo.” •

©  Vitória SC
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Bilhetes para a deslocação 
a Trás-os-Montes podem 
ser adquiridos a partir desta 
quarta-feira

Comitiva do Vitória visita 
alunos da EB1 Motelo, em 
Fermentões
O Vitória realizou mais uma visita às escolas de Guimarães, desta vez à EB1 de 
Motelo, na freguesia de Fermentões, durante a tarde desta quarta-feira, dia 06 
de março.

A comitiva vitoriana foi com-
posta pelos jogadores Bore-
vkovic, Miguel Maga e Hugo 
Nunes e ainda por Nuno Leite, 
vice-presidente do clube vima-

ranense.
Os atletas vitorianos foram re-

cebidos por dezenas de crian-
ças equipadas à rigor, com ca-
misolas e adereços do clube do 

rei. A visita contou ainda com 
uma sessão de autógrafos dos 
atletas aos pequenos alunos do 
estabelecimento de ensino de 
Fermentões. •

©  Vitória SC

Os vitorianos Afonso Vieira e 
Afonso Meireles voltaram a 
receber a confiança de João 
Santos e foram selecionados 
para estar na Ronda de 
Elite de Apuramento para o 
Campeonato da Europa 2024.
Os conquistadores estarão 
em estágio que se realiza 
entre dias 11 e 26 de março, 
em Portugal. Os convocados 
estarão na Cidade do Futebol 
entre os dias 11 e 17 deste mês 

e depois, até 26 de março, 
no Complexo Desportivo de 
Lousada.
A seleção nacional defronta 
a República da Irlanda em 
Braga no dia 20 de março, às 
16h00. No dia 23 de março, 
Portugal enfrenta a Croácia 
em Vizela, também às 16h00. 
A equipa das Quinas encontra 
Alemanha a 26 de março, 

pelas 11h00, em Famalicão.. •

© Vitória SC

Afonso Vieira e Afonso 
Meireles convocados para a 
Ronda da Elite em sub-17

© Vitória SC

Os conquistadores defrontam 
o Chaves no próximo domingo, 
dia 17 de março, pelas 15h30.

Os adeptos associados po-
derão adquirir bilhetes para 
o jogo que se realizará no es-
tádio Municipal Engenheiro 
Manuel Branco Teixeira pelo 

valor de 15 euros a partir de 
quarta-feira, dia 13 de março, 
no Atendimento ao Associado. 
Cada associado poderá adqui-
rir dois bilhetes mediante a 
apresentação de dois cartões 
de sócio com a quota de feve-
reiro em dia. •

© Vitória SC

© Vitória SC
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Candoso não resiste à série de maus resultados 
e foi despromovido

Moreirense sofre desaire na 
deslocação ao terreno do 
Boavista
Os cónegos perderam na visita ao Boavista pela margem mínima, com o golo a ser 
marcado no segundo tempo.

Depois da partida chegar ao 
intervalo sem golos, o Boavis-
ta chegou à vantagem aos 82 
minutos através de um grande 
golo marcado por Miguel Reisi-
nho à entrada da área do Mo-

reirense.
O clube de Moreira de Cóne-

gos não conseguiu chegar ao 
empate e sofreu uma derrota 
por uma bola a zero.

Na próxima jornada, os có-

negos recebem o Arouca no 
estádio Comendador Joaquim 
de Almeida Freitas. O encontro 
está marcado para o próximo 
domingo, dia 17 de março, às 
15h30. •

O Candoso, clube vimaranense 
que atua na primeira divisão de 
futsal, foi despromovido depois 
de mais uma derrota frente ao 
Sporting.
Um trajeto marcado apenas por 
derrotas no primeiro escalão do 
futsal português coloca, a cinco 
jornadas do fim, a equipa treina-
da por Óscar Rosas com o des-
tino traçado: Jogará na segunda 
divisão na próxima temporada.

O Candoso soma 17 desaires em 
17 partidas realizadas no cam-
peonato e encontra-se na últi-
ma posição sem qualquer pon-
to. Registam-se ainda 16 golos 
marcados e 195 golos sofridos. A 
descida de divisão foi confirma-
da depois da derrota frente ao 
Sporting em casa por 0-13.
No momento, o clube vimara-
nense está a 17 pontos da pri-
meira equipa acima da linha de 

água (Lombos). Estando 15 pon-
tos em disputa nas últimas cin-
co jornadas, a manutenção não 
será possível.
Após uma grande diminuição do 
investimento no clube, o plantel 
sofreu uma grande reformula-
ção face à temporada passada, 
com apenas três atletas que 
permaneceram no clube. •

Fábio Machado convocado 
para a seleção nacional 

Atleta do Fermentões/ Vi-
tória, foi selecionado para 
representar Portugal no es-
calão de sub-18 num estágio 
entre 11 e 16 de março. A se-
leção das Quinas iniciará o 
estágio na Maia e viaja para 
Lakitelek, na Hungria, no dia 
14. A formação orientada por 
Nuno Santos defrontará a 
seleção da casa no dia 15, às 
18h00, e também no dia se-
guinte, pelas 10h00.
O selecionador aponta que 
este estágio tem como ob-

jetivo a “preparação para o 
Europeu que se aproxima 
e introduzir conteúdos. Por 
exemplo, nós estávamos 
sempre a defender 5:1 e ago-
ra vamos dar mais ênfase na 
mesma ao trabalho defensi-
vo, mas mais a um sistema 
6:0, com intenção de procu-
rar a bola. Portanto, quere-
mos melhorar as ideias do 
6:0 que pretendemos intro-
duzir para colocar em prática 
no Europeu.”

Xico critica arbitragem 
do último jogo: “Os astros 
decidiram que o Xico 
Andebol não venceria”

Depois da derrota frente ao 
Ginásio Santo Tirso (39-30), 
Mauro Fernandes, presiden-
te do clube, emitiu um co-
municado em que se queixa 
da arbitragem desse encon-
tro.

Na nota publicada na pági-
na do clube dos estudantes, 
pode ler-se que “os astros 
decidiram que o Xico Ande-
bol não venceria, quem diz 
astros diz árbitros, uma ver-
gonha para o andebol, uma 
agenda obscura. Os meus 
bravos atletas e equipa téc-
nica estão preparados para 
tudo, reforço para tudo, não 
serão dois artistas a definir 
o nosso destino, abraço so-
lidário a todos atletas que 
deixam tudo em campo e 

abdicam do conforto e dos 
salários chorudos em prol 
de uma missão de um clube, 
de uma afirmação huma-
nista e de homens de bem. 
Poucos saberão do que que 
falo, mas confio tudo a cada 
atleta e à nossa equipa téc-
nica, impolutos e sobretudo 
competentes. Rapazes, total 
confiança em cada um de 
vocês, já vimos este filme 
muitas vezes e vencemos, 
Grupo A e apuramento é 
nosso custe o que custar. 
O Santo Tirso merecia mais 
respeito, e nós também.”

O Xico Andebol caiu para a 
quarta posição da Divisão de 
Honra com 46 pontos, atrás 
do S. Bernardo, Nazaré D. 
Fuas e Ginásio St. Tirso.•

© Vitória SC
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Abação bate Airão em casa 
e sagra-se campeão da Série E
O Abação venceu na receção ao Airão por 3-1 e garantiu o título de campeão da Série E da primeira divisão da AF Braga.

O Abação teve as primeiras 
oportunidades da partida e 
chegou mesmo ao golo aos 18 
minutos da primeira parte com 
um cabeceamento de Malta. 
Depois de um ataque do lado 
esquerdo do ataque do Aba-
ção, o jovem apareceu sozinho 
e apenas teve de encostar para 
o fundo das redes do Airão.
A formação orientada por André 
Fernandes aumentou a van-
tagem aos 47 minutos através 
de um auto-golo do Airão, de-
pois de uma má abordagem ao 
lançamento feito por Rui Jesus. 
Sem tirar o pé do acelerador, 
Mickey marcou o terceiro golo 
através de uma grande penali-
dade aos 69 minutos.
O Airão ainda reagiu na reta fi-
nal e marcou o golo por inter-
médio de Saldanha, que faturou 
da linha dos onze metros.
Com o triunfo, o Abação alcança 
os 47 pontos no campeonato, 
sangrando-se o primeiro cam-
peão da AF Braga na presente 
temporada. A primeira posição 
garante a presença do clube vi-
maranense na Divisão de Honra 
da AF Braga na próxima época.

© Leonardo Pereira/ Mais Guimarães

André Fernandes diz que título de campeão 
é fruto de “um trabalho muito intenso” da equipa

Sem “palavras” para descrever 
o título de campeão da Série E 
mas com “um misto de senti-
mentos” à flor da pele, André 
Fernandes expressou que os 
festejos realizaram-se após “um 
trabalho muito intenso que vem 
a demonstrar a qualidade que a 
equipa tem. Não é porque a série 

é limitada ou fraca, é longe dis-
so, mas fomos uma equipa séria 
e encaramos os jogos todos da 
mesma forma. Acho que foi um 
prémio justo sermos campeões.”
O técnico reconhece que o Aba-
ção “é um clube que anda nes-
tas andanças há pouco tempo,” 
mas realça o espírito que se vive 

na equipa e na freguesia: “(O 
Abação) tem todo uma envol-
vência, é mais que um clube e 
este é um prémio justo para os 
adeptos que no acompanharam 
todos os dias e nos davam sem-
pre apoio. Foram extremamente 
importantes.”
Após o apito final, foram visí-

veis as lágrimas de alegria dos 
atletas e staff após um trajeto 
quase só marcado por vitórias. 
André Fernandes explica que 
“muitos jogadores são desta 
freguesia e sentem este clube 
como mais ninguém, cheguei 
cá há três épocas e fiquei a ser 
como eles.”

Mas o treinador lembra que o 
título não é apenas mérito dos 
jogadores: “Esta é toda uma 
estrutura de trabalho e foi um 
trabalho exaustivo de toda a 
gente. Agradecer com um titulo 
nunca será suficiente para lhes 
dar aquilo que me deram a mim”, 
rematou.. •

© Leonardo Pereira/ Mais Guimarães © CD Abação
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Vitória perde com o Belenenses 
e adia manutenção para o último jogo
Os conquistadores podiam ter garantido a manutenção na primeira divisão em caso de triunfo na receção ao Belenenses mas a de-
cisão será decidida no último encontro da temporada. O Vitória perdeu por 20-22.

A equipa de Belém entrou me-
lhor na partida e adiantou-se 
no marcador nos minutos ini-
ciais. O clube do rei conseguiu 
reagir e chegou ao intervalo em 
desvantagem de um golo (9-10). 
Na segunda parte, o equilíbrio 
foi predominante mas os foras-
teiros garantiram o triunfo na 
reta final. Rui Oliveira e Gonçalo 
Gomes surgiram em destaque 
com quatro golos apontados 
cada um.

Com o desaire, o Vitória terá 
de lutar pela permanência no 
último encontro. No dia 23 de 
março, os vitorianos desloca-
ção ao reduto do Póvoa AC, 
pelas 18h00. Para garantir a 
manutenção, a formação de 
Guimarães precisa, pelo menos, 
de um empate.

Divisão de Honra 
Andebol

O Xico Andebol perdeu na des-
locação ao Ginásio Santo Tirso 
por 39-30 e caiu para a quarta 
posição da tabela classificativa. 
A equipa local conseguiu man-
ter-se em vantagem por 18-15 
até ao intervalo e garantiu a vi-
tória.

No último encontro, os vima-
ranenses recebem o SC Horta 
no último encontro da fase re-
gular. O jogo está marcado para 
o dia 23 de março.

I Divisão Voleibol 
Feminino

As conquistadoras mantém a 
série de vitórias depois de triun-

far em casa diante do Benfica 
por 3-0 e continua na quarta 
posição do campeonato. Num 
jogo muito equilibrado de início 
ao fim, o Benfica entrou melhor 
no encontro mas o Vitória rea-
giu rapidamente e chegou-se à 
frente no primeiro set por 25-21.

O conjunto vitoriano man-
teve a firmeza e aumentou a 
vantagem no segundo parcial 
por 25-21. No derradeiro set, a 
formação orientada por Hélder 
Andrade não deu hipóteses e 
encerrou o encontro, por 25-20.

Com a vitória, as conquistado-
ras só dependem de si próprias 
para estar na fase final de vo-
leibol feminino, em que se de-
cidirá o campeão. O último jogo 
será disputado em casa no dia 
17 de março, pelas 16h00, dian-
te do Fiães.

I Divisão Voleibol 
Masculino

O voleibol masculino do Vitória 
começou o fim de semana com 
uma derrota frente ao Espinho 
por 3-1. A formação  adversária 
entrou melhor no encontro e 
venceu os dois primeiros sets 
(25-19 e 25-20). O clube vitoria-
no reagiu e diminuiu a desvan-
tagem no terceiro parcial, por 
19-25. No quarto set, o Espinho 
fechou o encontro com o 25-23 
a seu favor.

O Vitória respondeu um triun-
fo no segundo duelo do fim de 
semana, frente ao Fonte Bas-
tardo por 3-2. Apesar da vitória, 
foi a equipa visitante a entrar 
melhor e a vencer o primeiro set 
por 23-25. Os conquistadores 

© Vitória SC © Vitória SC

reagiram e levaram a melhor 
nos dois sets seguintes (25-20 
e 27-25).

A equipa açoriana não baixou 
os braços e levou a partida para 
o derradeiro parcial. Nesse pe-
ríodo, os vitorianos garantiram 
o triunfo (15-12). No próximo fim 
de semana o Vitória realiza o úl-
timo jogo desta fase, frente ao 
Castêlo da Maia às 17h00.

I Divisão 
Basquetebol

O Vitória perdeu por 83-88 
frente ao Porto e coloca-se na 
oitava posição. Os dragões en-
traram melhores no jogo e no 
final do primeiro quarto esta-
vam em vantagem por dez pon-
tos. O Vitória reagiu no segundo 

período e diminuiu a desvanta-
gem para 33-41 ao intervalo.

À entrada para o terceiro quar-
to estava tudo em aberto mas 
os azuis e brancos voltaram a 
amassar a defensiva vitoriana e 
a distanciar-se no marcador. No 
último quarto, o Vitória ainda 
procurou dar a volta ao resulta-
do mas acabou por perder. Mais 
uma vez, Cornelius Hudson vol-
tou a destacar-se com 26 pon-
tos marcados.

Os conquistadores regressam 
aos relvados no dia 23 de mar-
ço, com a visita ao CD Póvoa.

III Divisão Voleibol 
Feminino

O CAR Taipense perdeu em 
casa por três sets sem resposta 

frente ao CD Póvoa. A equipa vi-
sitante não facilitou o encontro 
ao clube vimaranense e con-
quistou os sets por 13-25, 19-25 
e 21-25. No próximo sábado, dia 
16 de março, o CART recebe o 
AA Espinho a contar para a sex-
ta jornada da fase de subida, 
pelas 17h00.

II Divisão 
Basquetebol 
Feminino

As vitorianas perderam em 
casa do Limiense por 81-54 e 
encontra-se no terceiro lugar 
da fase de subida de divisão, 
com seis pontos. Na próxima 
jornada, a 16 de março, o Vitó-
ria recebe o GD Gafanha, pelas 
20h30. •

© CART
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© Casa da Música

“Encontro de Novas Dramaturgias” decorre 
em Guimarães entre 18 e 20 de março
O festival "Encontro de Novas Dramaturgias" (END) traz à cidade berço, entre os dias 18 e 20 de março, vários dramaturgos para 
promover a sua escrita original para teatro e outras artes performativas.

Em Guimarães, o END percorrerá 
vários pontos da cidade, nomea-
damente o Espaço Oficina, o 
Centro Cultural Vila Flor, a Casa da 
Memória de Guimarães, o Centro 
Internacional das Artes José de 
Guimarães, o Teatro Jordão, a 
Garagem Avenida e o Estádio D. 
Afonso Henriques.
Este festival tem como objetivo 
divulgar a escrita original para 
teatro e outras artes performati-
vas, através do convite a vários 
dramaturgos que partilharão os 
seus mais recentes trabalhos em 
seminários, debates, leituras, en-
saios abertos, oficinas de criação, 
residências artísticas e espetácu-
los, entre outros.
Além da passagem por Guima-
rães, o “Encontro de Novas Dra-
maturgias” passará também por 
Coimbra, de 21 a 23 de março. Ao 
longo de seis dias divididos pelas 
duas cidades, o festival propõe 
a mostra de projetos em fase de 
criação, a exibição de espetáculos 
e várias atividades oficinais, no 
âmbito do projeto “Escola do Es-
pectador Emancipado”.  •

António Zambujo regressa a Guimarães no 
próximo sábado com casa cheia

O icónico artista português 
atua no Grande Auditório Fran-
cisca Abreu do Centro Cultural 
Vila Flor no próximo sábado, 
dia 16 de março. O espetáculo 
começa às 21h30.

António Zambujo está de 
volta à cidade berço para 
apresentar o novo e décimo 
álbum de estúdio, denominado 
de “Cidade”, que é inteiramente 
composto e escrito por Miguel 
Araújo.

“Cidade” conta com 12 mú-
sicas e inspira-se na solidão 
urbana, como explicou o 
artista: Estas são canções de 
cidade, de solidão partilhada 
por milhões de vizinhos que 
se acotovelam e encurralam 
numa gaiola comum.”

Intérprete de grandes êxitos 
da música portuguesa contem-
porânea, em “Voz & Violão”, o 
seu anterior registo de origi-
nais, António Zambujo entrou 
diretamente para o primeiro 
lugar do Top de Vendas Nacio-
nal. Há muitos mundos dentro 
do mundo de António Zambujo 
e, ao vivo, há a certeza de que 
é um cantor e um músico de 

excelência com capacidade 
única de cativar o público que 
o ouve.

O quinteto que subirá a palco 
será composto por António 
Zambujo na voz e guitarra, 

Bernardo Couto na guitarra 
portuguesa, Francisco Brito 
no contrabaixo, João Moreira 
no trompete e João Salcedo no 
piano. O concerto encontra-se 
esgotado.. •

©  António Zambujo

Teatro Jordão acolheu III Sarau 
Solidário da associação PPA
A "Uma Palavra, Um Pensamen-

to, Uma Atitude" (PPA) promoveu 
a III edição do Sarau Solidário no 
sábado, dia 09 de março. 

O evento teve como palco o 
Teatro Jordão e teve como cabe-
ça de cartaz o artista Miguel Ga-
meiro. Maria João Soares, Tiago 
Barbosa, Sérgio Mirra e a Escola 
de Dança Flávia Portes também 

fizeram parte do evento musical.
O III Sarau Solidário teve como 

objetivo angariar fundos para a 
PPA, uma associação com sede 
em Guimarães e sem fins lucra-
tivos que ajuda doentes onco-
lógicos através da doação de 
medicamentos, equipamentos 
hospitalares, perucas, implantes, 
entre outros. •

©  PPA
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Há cerca de 3 semanas recebe-
mos um telefonema de um Canal 
TV Alemão a fazer perguntas so-
bre a Confraria Terras de Vimara-
nes, dos princípios fundadores e 
objetivos de promoção da nossa 
gastronomia. À medida que ia res-
pondendo, percebi uma enorme 
curiosidade, ao ponto de ser eu a 
fazer perguntas. Se fosse o dia 1 
de abril, iria julgar que seria brin-
cadeira.
A inspiração para este contacto 
foram imagens do “1º Festival dos 
Caldos, Sopas e Papas de Guima-
rães”. O Chef Andreas Caminada, 
curioso, desafiou-nos a visitar Gui-
marães para conhecer a Confraria 
e saber a história do Caldo Verde, 
nem mais!
A história do Caldo Verde é secu-
lar, ganhando consistência, com 
a chegada dos cidadãos galegos 
que fugiram, à guerra civil, para 
trabalhar nas grandes cidades na 
restauração e nas minas do volfrâ-
mio, em Portugal.
Tínhamos várias opções na loca-
lização da realização deste im-
portante evento. O Condado, pela 

generosidade de Joaquim Martins, 
para com a Confraria Terras de Vi-
maranes, mais a simpatia e acolhi-
mento do Flávio Meireles, falaram 
mais alto.
Rápida foi mobilização dos mem-
bros da Confraria, em torno desta 
ação, em defesa da promoção do 
nosso património gastronómico. 
Constituímos uma equipa de co-
zinha de 5 cozinheiros com diver-
sas sensibilidades; Vítor Ribeiro, 
Agostinho Martins, Pedro Canha, 
Mário Moreira e Diogo Almeida. 
Decidimos apresentar ao Andreas 
Caminada, Chef 3 estrelas Miche-
lin, uma bela surpresa.
Falámos da história, dos propósi-
tos fundadores e apresentamos 
a evolução e inovação do Caldo 
Verde em 4 versões; Caseiro, Tra-
dicional, Contemporâneo e Van-
guardista. O chef julgou que vinha 
comer um caldo verde e acabou 
por degustar 4 belos exemplares 
que deixa todos os vimaranenses 
e cidadãos portugueses, segura-
mente orgulhosos do nosso resul-
tado final. 
Agradecemos calorosamente à re-

cetividade e acolhimento do Con-
dado, aos membros da Confraria 
que brilharam neste ambiente 
fraternal e de convívio, aos vinhos 
produzidos em Guimarães; Quinta 
Pousada de Fora e Quinta de Can-
doso de Cima, combinação perfei-
ta com a gastronomia vimaranen-
se. O que aconteceu no Condado 
foi um hino à culinária e à gastro-
nomia em defesa das nossas me-
mórias, desde o ancestral ao van-
guardista, sem quebrar a essência 
da tradição.
Orgulho, determinação, resiliência 
e a vontade de fazer acontecer, 
são premissas que se entrelaçam 
nos valores humanistas, passo a 
passo, ganhando lastro nas ativi-
dades contínuas que desenvolve-
mos, todos os dias, em defesa do 
nosso inestimável património. 
Quatro versões com os mesmos 
ingredientes; água, batatas, cebo-
las, alhos, toucinho, chouriça de 
carne, couve galega, azeite, sal.
Bom apetite!

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Chef 3 estrelas Michelin em Guimarães

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

© Direitos Reservados

 Reconhecimento

© Direitos Reservados © Direitos Reservados

© Direitos Reservados



Dois investigadores da Uni-
versidade das Nações Unidas 
– Unidade Operacional em Go-
vernação Eletrónica (UNU-E-
GOV), instalada em Guimarães, 
receberam esta terça-feira, 
dia 12 de março, o Prémio de 
Investigação da Escola de 
Economia e Gestão (EEG) da 
Universidade do Minho (UMi-
nho), que foi entregue durante 
a cerimónia comemorativa do 
42º aniversário da escola, no 
Campus de Gualtar, em Braga.

João Martins, assistente de in-
vestigação sénior, e António 
Tavares, professor adjunto da 
UNU-EGOV foram distinguidos 
com o prémio de investigação 
na área da Ciência Política, 
tendo por base o artigo “Joi-
ning the Open Government 
Partnership Initiative: An Em-
pirical Analysis of Diffusion 
Effects”, publicado no ano 
passado na revista científi-
ca “Government Information 
Quarterly”. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Investigadores 
da UNU-EGOV 
premiados 
pela Escola 
de Economia 
e Gestão da 
UMinho

Pontos de Vista Teleférico

Última

Esquerda 
no Parlamento

Direita 
no Parlamento

As eleições legislativas 
marcaram um aumento do 

número de deputados da direita 
na Assembleia da República. 

Não estando ainda fechada a 
contagem, a Aliança Democrática 

elegeu 79 deputados (+7), o 
Chega 48 (+36) e o Iniciativa 

Liberal manteve os oito que tinha 
desde 2022.

Os partidos mais alinhados à 
esquerda perderam deputados 

nas últimas eleições, com 
exceção do Livre, que de um 

passou para quatro deputados. 
O PS tem agora 77 (-43) , BE 

manteve os cinco, CDU  perdeu 
dois e ficou com quatro, e PAN 

continua com apenas um.
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